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É a ciência que trata com os planos e métodos de coleta, tabulação e
análise de fatos numéricos nas ciências da vida. (Greenberg)

Conjunto de processos que tem por objeto a observação, a
classificação formal e a análise dos fenômenos coletivos ou de massa
(descritiva) e, por fim, investigar a possibilidade de se fazer inferências
indutivas válidas a partir de dados observados e buscar métodos
capazes de permitir esta inferência. (Berquó)

ESTATÍSTICA

BIOESTATÍSTICA

ESTATÍSTICA VITAL

É o estudo dos dados provenientes dos registros de nascimento e de morte.
(Greenberg)

FASES DO TRABALHO ESTATÍSTICO

Definição do problema:
 planejamento

Coleta de dados:
Crítica dos dados:

 externa
 interna

Elaboração de dados:
 apuração
 tabulação
 classificação
 condensação e análise

Exposição dos resultados:
 descritiva
 analítica

Fontanelle

Validade interna

 Certeza do efeito da variável independente sobre a variável 
dependente

 Controle de vieses
 Uma das maneiras – participantes dsitribuidos aleatoriamente nos 

grupos 

Validade externa

 Permite generalização dos dados
 Compor a amostra que será estudada com sujeitos que sejam 

selecionados aleatoriamente da população-alvo, de modo que a 
amostra seja representativa da população.

Vieses da validade interna

Como evitar
 Grupo controle

 Homogeneidade dos grupo
 Distribuição aleatória dos sujeitos nos dois grupos

 História (evento simultâneo à VI): eventos sociais, efeitos da estação do 
ano, ciclo semanal, eventos institucionais
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Vieses da validade interna
 História interna:

 Alterações na dinâmica da coleta

 Maturação:
 Remissão espontânea de um evento durante a intervenção

 Testagem:
 pré-teste e pós-teste de um mesmo questionário

 Efeito placebo (duplo cego)

 Instrumentação:
 Instrumentos de medida

 Cansaço de observadores

 Seleção:
 Alterações na dinâmica da coleta

LEVANTAMENTO DE DADOS

É a atividade de coleta de material básico para descrição e análise 
das características de uma população.

TIPO DE DADOS
 contínuos
 periódicos
 ocasionais

CLASSIFICAÇÃO QUANTO A OBTENÇÃO 
 primário
 secundário

FATOS VITAIS

São fatos que se relacionam à população como os 

casamentos, nascimentos, óbitos e doenças.

Coleta:
 censo
 registro

Cálculos:
 índices: relações entre freqüências atribuídas da 

mesma unidade.
 coeficientes: relações entre o número de eventos 

reais e os que poderiam acontecer
Rouquayrol

VARIÁVEL

 característica medida nos níveis

 qualquer característica de uma pessoa, grupo ou 

situação que varia ou assume diferentes valores.

Classificação segundo tipo ou 

natureza:
 qualitativa (categórica)

 quantitativa (numérica)

 contínuas

 discretas
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Classificação das variáveis segundo a 
relação expressa

 V. Independente: é fator determinante para que ocorra um determinado 

resultado 

 V. Dependente: fator ou propriedade que é efeito, resultado, conseqüência 
ou resposta de algo que foi estimulado 

 V.Controle:É aquele fator ou propriedade que poderia afetar a variável 
dependente, mas que é neutralizado ou anulado, através de sua 

manipulação deliberada, para não interferir na relação entre a variável 
independente e a dependente. 

 V. Interveniente: É aquele fator ou propriedade que teoricamente afeta o 
fenômeno observado. Esse fator, no entanto, ao contrário das outras 

variáveis, não pode ser manipulado ou medido. 

Classificação das variáveis segundo 
natureza e nível de mensuração

Variável

Qualitativa 
ou 

Categórica

Nominal Ordinal

Quantitativa
ou Numérica Discreta

Contínua

Intervalar Razões

Nível de 
mensuração

NATUREZA

Escala nominal: uma característica

Níveis de mensuração da informação

Dicotômicos ou binários: dados que assumem 

um entre dois valores distintos

Exemplos:
 Sexo
 Tipo sanguíneo
 Estado civil
 Tipo de parto

Escala ordinal: uma ordem
Exemplos

 nível de severidade (lesão, doença)

 nível de escolaridade

Retirado do livro Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatísitca. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning; 2004



21/03/2017

4

Dados substituídos por postos: dados 

agrupados segundo sua magnitude

Retirado do livro Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatísitca. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning; 2004

Escala numérica: a ordenação e a magnitude 
são importantes 

 razões
 intervalar

Exemplos;

 Idade

 Peso

 Valores de pressão arterial

 Número de gestações

 Número de filhos

 Temperatura

Fonte: Pasquali Luiz. Análise descritiva de dados de pesquisa. Cap2. 

CONSTITUIÇÃO DAS CATEGORIAS DE UMA VARIÁVEL

Dificuldades:
 complexidade do item classificador
 possibilidade do indivíduo apresentar-se em mais de uma categoria
 número muito grande de categorias da variável

Agrupamento em classes:
 valores reunidos assumem o valor médio do intervalo

 intervalo grande – distorções na análise
 mutuamente exclusivas
 exaustivos
 limites definidos
 número de classes depende do objetivo
 desejável que sejam iguais
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Retirado do livro Berquó ES et al. Bioestatísitca. São Paulo: EPU; 1981.

APURAÇÃO DE DADOS

Processo de determinar o nº de constituintes em cada

uma das categorias que se originam ao se classificar

uma população de acordo com os itens pesquisados no

levantamento.

Objetivo: determinar as freqüências das categorias 

mencionadas.

FREQÜÊNCIA
Número de indivíduos pertencentes a cada categoria

DISTRIBUIÇÃO DE FREQÜÊNCIAS
Correspondência entre categorias ou valores 

possíveis de uma variável e as freqüências respectivas.

Valores
 pontuais
 intervalo de classes

X: variável
Xi: valor observado para indivíduo i

Retirado do livro Berquó ES et al. Bioestatísitca. São Paulo: EPU; 1981.
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Retirado do livro Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatísitca. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning; 2004 Retirado do livro Berquó ES et al. Bioestatísitca. São Paulo: EPU; 1981.

Freqüência relativa

Freqüência relativa

Retirado do livro Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatísitca. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning; 2004

Freqüência acumulada

Retirado do livro Pagano M, Gauvreau K. Princípios de Bioestatísitca. São Paulo: Pioneira Thomson 
Learning; 2004
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CLASSES
São grupos  preferencialmente homogêneos de determinados atributos a que 
se referem as freqüências.

Intervalo de classe:
 é o tamanho de um determinada classe
 é a ≠ entre os limites inferiores de 2 classes consecutivas
 depende do problema específico e da literatura

Tipo de intervalos:
 aberto
 fechado
 fechado a E
 fechado a D

Ponto médio do intervalo: = Li + Ls
2

APRESENTAÇÃO TABULAR

É uma das maneiras de dispor os resultados obtidos de forma ordenada e 
resumida para auxiliar na análise e facilitar a compreensão das conclusões 
apresentada ao leitor.

Elementos essenciais da tabela:
 Título
 Corpo
 Cabeçalho 
 Coluna indicadora 

Elementos complementares:
 Fontes
 Notas
 Chamadas

Observações:
 nenhuma casela deve ficar em branco
 uniformizar o número de casas decimais
 “ – ”  valor numérico nulo
 “ ... ” ausência do dado
 0 significa próximo de zero

Retirado do livro Berquó ES et al. Bioestatísitca. São Paulo: EPU; 1981.

Tabela. Distribuição de agentes da vigilância sanitária segundo tempo de 
atuação e grupo técnico a que pertencem. SP, 2002

Fonte. Dissertação de mestrado
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Fonte. Dissertação de doutorado

Rev Latinoam Enfermagem 2004; 12(1): 43-9.

Fonte. Dissertação de mestrado
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Rev  Latinoam Enferm 2004; 12(1): 22-7.

AMPLITUDE TOTAL (A)

É o valor absoluto da diferença entre o maior e o menor valor
de um conjunto de números.

AMPLITUDE DA CLASSE (h)

É a diferença entre os limites superior e inferior dessa classe.

REGRA DE STURGES

Escolha da amplitude de classe na distribuição de freqüências

h =        A
1 + 3,22 log n

DETERMINAÇÃO DO NÚMERO DE CLASSES

K = 1 + 3,22 log n 


